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Resumo

No Ensino de Ciências os livros didáticos constituem um recurso de fun-

damental importância, já que representam em muitos casos o único material de 

apoio didático disponível para alunos e professores. Convictos da necessidade 

de reelaborar os conceitos atuais sobre os recursos hídricos, de maneira a torná-

-los mais coerentes com a sustentação do nosso planeta, a pesquisa teve como 

objetivo analisar de que maneira o tema água é abordado nos livros didáticos de 

ciências e geografia do 6º ano do Ensino Fundamental. A análise foi realizada 

baseada nos parâmetros de Vasconcelos & Souto (2003), e apontam que os livros 

didáticos retratam uma visão pouco realista, descontextualizada e que dificul-

tam o ensino e a compreensão dos recursos hídricos em nível regional e local, 

limitando-se a apresentar os produtos da ciência, e não sua historia.
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Introdução

No Ensino de Ciências os livros didáticos constituem um recurso de fun-

damental importância, já que representam em muitos casos o único material de 

apoio didático disponível para alunos e professores. Os livros didáticos de ciên-

cias e geografia são os que mais contribuem para a representação social que os 



201

escolares têm da Natureza. É neles que estão os conteúdos relacionados à com-

posição da matéria, à origem da vida, ao corpo humano e suas partes e funções, 

aos alimentos, ao ambiente natural, aos seres vivos e suas relações, ao planeta 

Terra e seu lugar no sistema solar, aos seus movimentos e aos seus componentes: 

o solo, o ar, a água, são tratadas as questões relativas à saúde, à higiene, ao meio 

ambiente e à degradação ambiental.

O que presenciamos nas escolas são aulas puramente expositivas onde 

os livros didáticos são o único recurso do professor para ministrar aulas, o que 

ocasiona uma visão restrita e pouca realista sobre alguns conteúdos a serem 

ministrados. Dessa maneira a educação sobre a temática água não é eficaz, no 

sentido de formar nos alunos uma consciência da necessidade de conservação 

dos recursos hídricos.

Fagundes (2007, p. 319) enfatiza que os livros didáticos não devem ser 

vistos como único recurso, e sim como um recurso a mais na obtenção do conhe-

cimento. Vieira, Bianconi & Dias (2005, p. 22) afirmam que os livros didáticos 

são fragmentados e assuntos vitais como a água são abordados em uma única 

série. Os livros didáticos possuem dados desatualizados e desregionalizados de 

difícil aplicabilidade no contexto em que vivem os estudantes (VASCONCELOS & 

SOUTO, 2003). Com base nesses autores acreditamos ser necessária uma análise 

dos livros didáticos de ciências e geografia do ponto de vista da conservação 

dos recursos hídricos, de maneira que eventuais distorções de informações se-

jam detectadas e contornadas com outras formas de ensino como a prática dos 

conteúdos. As questões levadas em consideração neste trabalho foram: como o 

tema água é abordado nos livros didáticos? Esta abordagem é satisfatória para 

promover uma mudança de atitude frente à questão da conservação dos recursos 

hídricos?

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Foram analisados os livros: Ciências Naturais, 5ª série (SANTANA & FON-

SECA, 2006) e Construindo o espaço humano, 5ª série (MOREIRA & AURICCHIO, 
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2006) utilizados por uma escola municipal no 6º ano do Ensino Fundamental. 

Para a análise dos livros didáticos de ciências e geografia foi levado em conside-

ração o conteúdo teórico sobre a temática água, os recursos visuais e atividades 

propostas, baseado nos parâmetros específicos para cada um desses itens utiliza-

dos por Vasconcelos & Souto (2003). 

Montou-se uma tabela com os parâmetros específicos para o livro de Ci-

ências e para o livro de Geografia. Observou-se que o livro de ciências possui 17 

capítulos em seu volume, e destes apenas 5 capítulos abordam o tema Água, e o 

livro de geografia possui 15 capítulos onde em 5 são tratados o tema em questão. 

RESULTADOS

O parâmetro do conteúdo teórico levou em consideração para análise 

os critérios de: adequação à série (conteúdos sugeridos pelos PCNs), clareza do 

texto (definições, termos, seqüência de idéias, etc.), nível de atualização do 

texto (notícias atuais, associação do conteúdo com contextos locais e exemplos 

utilizados), grau de coerência entre as informações apresentadas (ausência de 

contradições) e se apresenta textos complementares (que agucem a curiosidade 

e gerem discussões baseadas em fatos locais e atuais). Os resultados das análises 

dessas informações são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1: Análise do conteúdo teórico de livros didáticos de Ciên-

cias e Geografia do 6º Ano do Ensino Fundamental.

 
 

LD de Ciências LD de Geografia 
 

Parâmetro Fraco Regular Bom Excelente Fraco Regular Bom Excelente 
 

Adequação à série  X    X   

Clareza do texto   X    X  

Nível de atualização do texto  X   X    

Grau de coerência entre as informações   X    X  

Apresenta textos Complementares? Sim (X) Não (        ) Sim (        ) Não (X) 

 

Partimos do princípio de que as informações trabalhadas nos livros di-

dáticos devem promover o contato do aluno com o conhecimento disponível, 

possibilitando a compreensão da realidade que o cerca. Por último, e talvez de 
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maior relevância, consideramos fundamental reconhecer as possibilidades de as-

sociação do conteúdo com contextos locais. 

Em ambos os livros são utilizadas expressões complexas, porém o livro 

de Ciências possui glossário para que os estudantes compreendam o significado 

de tais palavras e possam interpretar o texto. 

Ao mesmo tempo em que o livro deve utilizar exemplos de grande abran-

gência para atingir o maior público alvo possível (e facilitar os aspectos logís-

ticos de sua distribuição em grande escala num país biologicamente e cultural-

mente diverso como o Brasil), o uso de exemplos pouco representativos para 

uma grande parcela dos estudantes (especialmente fora do Sudeste brasileiro 

onde a maioria dos livros é produzida) dificulta a contextualização do conheci-

mento e deve ser observada criticamente. Dessa maneira os livros de ciências e 

geografia analisados não possuem nenhum exemplo da nossa região, ficando de 

responsabilidade única dos professores em contextualizar esse conteúdo para os 

estudantes. 

Um capítulo a parte nesses livros didáticos seria a questão da consci-

ência para preservação da água. Porém o livro de geografia trata esse tema em 

apenas meia página do livro, relatando um exemplo da região sudeste. O livro 

de Ciências dedica um capítulo a isso, acrescentando aos estudantes maneiras 

de ajudar a conservar esse recurso. Os conteúdos fragmentados em ambos os 

livros não interagem os conteúdos, por exemplo, não relacionam a questão das 

mudanças climáticas com o ciclo hidrológico, nem dos impactos de uma cidade 

sobre os recursos hídricos.

Textos complementares podem garantir uma abordagem mais atualizada, 

uma vez que em sua maioria tratam de questões presentes de forma mais direta 

na realidade do aluno. Somente o livro didático de Ciências analisado possui 

textos complementares, trazendo notícias atuais sobre os conteúdos, ainda que 

não contextualizados.

O parâmetro para Recursos Visuais levou em consideração os critérios 

para análise: qualidade das ilustrações (nitidez, cor, etc.), grau de relação com 

as informações contidas no texto, inserção ao longo do texto (diagramação), 
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possibilidade de contextualização (exemplos contextualizados), grau de inova-

ção (originalidade/criatividade) e se induzem a interpretação correta. Podemos 

verificar os resultados obtidos na Tabela 2.

Tabela 2: Análise dos Recursos Visuais utilizados em Livros didá-

ticos de Ciências e Geografia do 6º Ano do Ensino Fundamental.
 

 

LD de Ciências 
 

LD de Geografia 
 

Parâmetro Fraco Regular Bom Excelente Fraco Regular Bom Excelente 
 

Qualidade das ilustrações    X    X 
Grau de relação com as informações    X    X 
Inserção ao longo do texto   X    X  
Possibilidade de Contextualização X    X    
Grau de Inovação   X   X   
Induzem a interpretação correta? Sim (       ) Não (X) Sim (        ) Não (X) 
 

Livros didáticos não contêm apenas linguagem textual: outros elemen-

tos informativos facilitam a atividade docente, a compreensão pelo aluno, e 

subsidiam a aprendizagem. Já imaginaram a reação de um aluno (especialmente 

uma criança ou pré-adolescente) ao se deparar com um livro sem figuras, esque-

mas ou quadros? Assim, os recursos visuais fornecem suporte vital às idéias e 

informações contidas no livro, e por isso merecem atenção especial. A função 

das ilustrações é tornar as informações mais claras, estimulando a compreensão 

e a interação entre leitores e o texto científico. Dessa forma, os títulos que 

apresentam extremos – ilustrações em excesso ou escassas – podem resultar de 

deficiências metodológicas. 

Uma figura adequada deve ser compreensível, possuir legenda auto-ex-

plicativa, ter relação direta com o texto, e ser inserida à medida que a informa-

ção é apresentada. Dessa maneira, em ambos os livros as figuras não são mencio-

nadas ao longo do texto, apenas aparecem inseridas entre os parágrafos. Apenas 

gráficos, mapas e desenhos esquemáticos são mencionados. A ilustração deve 

conter ainda o nome do autor e a fonte, caso não seja original. Porém somente 

o livro de geografia segue esta regra, o livro de ciências somente coloca o nome 

do autor, deixando o leitor sem saber de onde veio certa ilustração e qual lugar 

está retratando. É preciso cuidado em não permitir que a ilustração “confunda” 

o leitor, levando-o a uma interpretação errônea da realidade, em termos gerais 
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ambos os livros permitem que o estudante interprete corretamente a idéia que 

o autor quer passar sobre certa região, mas falha pelo fato de suas idéias e ilus-

trações estarem fora do contexto dos estudantes. Os livros analisados não pos-

suem imagens e/ou ilustrações da região Amazônica, somente mapas com bacias 

hidrográficas onde esta região está inserida. Ainda que as imagens apresentem 

no livro de Ciências uma boa criatividade ao retratar situações do dia-a-dia dos 

estudantes estimulando uma fácil interpretação e associação dos fatos.

Os critérios levados em consideração para análise pelo parâmetro de Ati-

vidades Propostas utilizadas na complementação e contextualização do assunto 

discutido são apresentados na Tabela 3.

Tabela 3: Análise das Atividades Propostas utilizadas em Livros di-

dáticos de Ciências e Geografia do 6º Ano do Ensino Fundamental.

  
 

LD de Ciências 
 

LD de Geografia 
 

Atividades propostas Sim Não Sim Não 
 

Propões questões ao final de cada capítulo/tema? X   X   

As questões têm enfoque multidisciplinar?  X  X 

As questões priorizam a problematização? X    X 

Propões atividades em grupo /ou projetos? X   X   

As atividades são isentas de risco pra os alunos? X   X   

As atividades são facilmente executáveis? X   X   

As atividades têm relação direta com o conteúdo? X   X   

Indica fontes complementares de informação? X   X   

Estimula a utilização de novas tecnologias?   X   X 
 

No ensino de Ciências, atividades práticas são fundamentais, afinal o desen-

volvimento da capacidade investigativa e do pensamento científico são diretamente 

estimuladas pela experimentação. Uma experimentação permite ao aluno perceber 

que o conhecimento científico não se limita a laboratórios sofisticados, mas pode 

ser construído em sala de aula em parceria com professores e colegas.  Nos livros 

analisados as atividades sugerem práticas de experimentos em sala de aula e em 

laboratório, mas as práticas fora da escola se restringem a pesquisas de bairro e em 

bibliotecas. Os espaços não-formais de ensino através de visitas agendadas para se 

executar atividades de um conteúdo fora da sala de aula não fazem parte das ativi-

dades propostas nos livros analisados. Algumas dessas atividades em ambos os livros 
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são sugeridas serem realizadas em grupo o que estimula os estudantes a defenderem 

suas opiniões e respeitar a do próximo.

Essas atividades não possuem um enfoque multidisciplinar, envolvem so-

mente as questões específicas de cada disciplina, não contemplando as sugestões 

dos PCNs. Poder-se-ia incluir nas mesmas: pesquisa, redação, construção de gráficos 

sobre recursos hídricos envolvendo várias disciplinas para sua realização, por exem-

plo. O guia do professor do livro de ciências possui algumas sugestões de atividades 

com enfoque multidisciplinar.

Com relação ao fato das questões priorizarem a problematização, o livro de 

geografia se restringe a análise de gráficos e mapas, mas o livro de ciências possui 

muitas questões deste nível. Assim o livro de Ciências traz questões do dia-a-dia 

do estudante, levando-o a relacionar fatos com o conteúdo ensinado para poder 

respondê-las. Da mesma maneira que o guia do professor do livro de ciências enfatiza 

a importância de se iniciar os assuntos com perguntas para os estudantes, e sugere 

ao professor questionamentos a cada conteúdo. 

Ao se estimular a atividade experimental é necessário, evidentemente, ob-

servar sua pertinência pedagógica e a segurança daqueles diretamente envolvidos 

com sua execução. Na análise percebemos que nenhuma das atividades sugeridas 

pelos livros didáticos em questão oferece risco aos estudantes. A análise das pro-

postas de atividades práticas não se limita à relação conteúdo/prática. No caso de 

orientações para experimentos, é importante que o professor perceba outros fatores, 

tais como a adequação do experimento à realidade dos alunos, às condições de infra-

-estrutura e à própria dinâmica da atividade experimental. Todas as sugestões de 

práticas desses livros são em geral executáveis e não requerem espaços ou materiais 

de difícil acesso, pelo contrário, fornecem sugestões de materiais alternativos caso a 

escola não possua o original sugerido. 

Ambos os livros indicam fontes complementares de informações ao final de 

cada capítulo. O livro de geografia indica sites e o de ciências recomenda livros. Foi 

observado que nenhum dos livros analisados estimula a utilização de novas tecno-

logias, onde as atividades se restringem a uso de materiais ou consulta a livros e 

pessoas físicas. Vasconcelos & Souto (2003) definem como recursos complementares 
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ou adicionais os artifícios encontrados pelos autores para facilitar e direcionar a in-

teração entre o livro e os professores e alunos. Glossários, atlas ilustrativos, cadernos 

de exercícios, guias de atividades experimentais, complementam as necessidades do 

aluno, oferecendo novas oportunidades de exercitar o conhecimento em construção 

e proporcionando melhor compreensão das informações trabalhadas ao longo da 

obra. 

Para agir como interlocutor no processo de ensino-aprendizagem, o livro di-

dático conta com um elemento de grande utilidade – o manual do professor. Embora 

visto por uma parcela dos professores como uma mera coleção de folhas de cores 

diferentes que acabam avolumando o exemplar do professor, os encartes pedagógicos 

(guias de orientação ou manuais do professor) são uma ponte imediata entre aqueles 

que concebem e conhecem profundamente a obra – os autores – e os responsáveis 

pela condução e orientação no ensino-aprendizagem – os professores. Trata-se do ve-

ículo através do qual os autores emitem suas concepções pedagógicas, auxiliando os 

professores na elaboração das abordagens metodológicas. O parâmetro de Recursos 

Adicionais levou em consideração a presença de itens como: glossário, atlas, caderno 

de exercícios, guias de experimentos e guia do professor (Tabela 4).

Tabela 4: Análise dos Recursos Adicionais presentes nos livros didáti-

cos de Ciências e Geografia do 6º Ano do Ensino Fundamental.

 LD de Ciências LD de Geografia 
Recursos Adicionais Sim Não Sim Não 
Glossários X   X 
Atlas  X  X 
Caderno de Exercícios  X  X 
Guia de experimentos  X  X 
Guia do professor X  X  

 

Foi constatado que apenas o livro de ciências possui glossário; nenhum dos 

livros possui atlas, caderno de exercícios e guia de experimentos; e ambos os livros 

possuem guia do professor.
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DISCUSSÃO

O tratamento sobre a temática água nos livros textos tem ocorrido a partir 

de uma perspectiva estritamente disciplinar e não integradora, resultando em uma 

idéia empobrecida do tema (MURILLO, 2007, p. 716). Segundo essa autora faz-se 

necessário um ensino aprendizagem das ciências de maneira mais contextualizada, 

baseada no uso da problematização. Não é suficiente um livro ter linguagem clara 

e coerente se ele não priorizar o reconhecimento do universo do estudante em suas 

páginas. 

Krasilchik (1987, p. 49) relata a má qualidade dos livros didáticos como um 

fator que influi negativamente no ensino de ciências e cita a presença de grande 

quantidade de exercícios que ocupam os alunos apenas para transcrever trechos do 

próprio texto dos livros. Na análise feita por Seniciato, Silva & Cavassan (2006, p. 

103) de um livro didático de ciências, ressaltaram que as informações são incluídas 

em contextos idealizados e pouco realistas, e contribuem com uma visão de natureza 

que pode dificultar a compreensão da dinâmica dos ambientes naturais, regionais e 

locais, bem como da rica diversidade biótica que os compõe. 

Assim o tema Recursos Hídricos na região Amazônica não está de maneira 

alguma bem exposto por esses livros. De certa forma o livro de geografia analisado 

entra em contradições ao apresentar a região Amazônica como grande extensão de 

rios e índices pluviométricos, ao passo que em capítulo seguinte fala sobre a escassez 

hídrica. Não contextualiza essa escassez na região Amazônica e não explica para o 

público dessa região como isso é possível e se é possível, ou seja, cria uma imagem 

errada sobre a situação dos recursos hídricos em nossa região.

Os depoimentos registrados nas pesquisas de Freschi & Ramos (2009, p. 166) 

atestam que apenas a leitura e a resolução das atividades propostas no livro texto 

não são suficientes para que ocorra a aprendizagem por meio da interação entre o 

professor e os alunos. O uso exclusivo dessa metodologia dificulta o esclarecimento 

das dúvidas e, conseqüentemente, acaba comprometendo a aprendizagem. Por isso, 

o livro didático pode ser um importante meio de aprendizagem durante as aulas 

de Ciências, se for utilizado como consulta para a pesquisa de problemas propostos 

pelos estudantes e/ou pelo professor. É necessário e útil, mas precisa ser acompa-

Avanços e Desafios em Processos de Educação em Ciências na Amazônia



209

nhado de processos de problematização, que dão significado aos temas em estudo. 

É a diversidade de ações e o envolvimento ativo dos estudantes, tanto físico quanto 

intelectual, que torna a aula atrativa, interessante, produtiva e de qualidade (FRES-

CHI & RAMOS, 2009, p. 166).

Ao analisarmos o livro didático identificamos que o mesmo apresenta ape-

nas alguns aspectos propostos pelos PCNs que se enquadram dentro da visão sis-

têmica, tais como a contextualização de doenças de veiculação hídrica e poluição 

de mananciais por falta de saneamento básico. Nesta perspectiva o livro didático 

representa um recurso didático largamente influenciado pela visão cartesiana, que 

fragmenta os conteúdos dificultando a formação do pensamento complexo proposto 

por Morin (1997) e a visão sistêmica proposta por Capra (1996), necessárias para a 

compreensão de atitudes locais e individuais como ações pertinentes na situação 

atual da água no planeta. Além disso, os livros não dão importância à historia da 

água. Krasilchik (1987, p. 52) salienta a relevância da historia da ciência, dos fatos 

e eventos passados que levaram as descobertas científicas atuais. Dessa maneira o 

ensino fica limitado a apresentar os produtos da ciência. 

A análise realizada nos livros de ciências e geografia do 6º ano, não apre-

senta as sugestões dos PCNs em sua totalidade, ficando restrita a alguns conteúdos 

contextualizados. A investigação permitiu concluir que as orientações constantes 

nos PCNs não são respeitadas pelos autores na produção do livro didático, o que pode 

influenciar negativamente o processo de ensino-aprendizagem quanto à formação de 

um pensamento complexo, dentro de uma visão sistêmica, ainda que o livro didático 

seja apenas um dos vários instrumentos a compor a configuração do processo de 

ensino-aprendizagem na sala de aula de ciências quanto ao conteúdo Água. A uma 

conclusão similar chegou Acácio et al. (2009, p. 8) ao desenvolverem uma análise 

crítica da transposição didática do conteúdo água em livro de ciências do 6º ano do 

Ensino Fundamental.

Podemos, ainda, incluir como atenuante sobre o resultado negativo desta 

verificação, o fato de havermos utilizado apenas um livro didático de ciências e um 

de geografia, o que não representa o universo dos livros de ciências do 6º ano, e 

não nos permite generalizações. Porém, os resultados são bastante preocupantes se 
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levamos em consideração que o livro analisado é utilizado em várias instituições de 

ensino público de Manaus. Entendemos que o uso deste recurso didático requer dos 

professores uma ação direta durante o processo de ensino-aprendizagem, a fim de 

evitar a construção de conceitos fragmentados e descontextualizados. Os professores 

podem sofrer influência direta do livro didático na construção dos seus referenciais 

e estratégias didáticas, o que reforça a necessidade de investimentos em processos 

de formação continuada para esses profissionais. Parte-se da idéia de que a formação 

continuada permite ao professor atualização dos requisitos necessários a sua prática 

(formação de conceitos, tendências pedagógicas, utilização de recursos didáticos, 

entre outros) que podem auxiliar na análise das contribuições e limitações do livro 

didático adotado.

É importante ressaltar que toda discussão em torno da qualidade e papel dos 

recursos de apoio didático, assim como os avanços e conquistas orientadas pelos ins-

trumentos de avaliação, não serão suficientes para garantir educação de qualidade. 

O trabalho desenvolvido pelo professor, em toda sua subjetividade, tem nos livros 

apenas um suporte. De que adianta um excelente livro didático se o professor não foi 

preparado para trabalhar objetivos educacionais tão arrojados? A atividade docente, 

hoje mais do que nunca, tem a obrigação de extrapolar o universo escolar, uma vez 

que o professor é chamado a pensar em construção de conhecimento e formação de 

cidadãos. Muito se fala na necessidade de tornar o aluno um agente transformador da 

realidade educacional. É preciso reconhecer que o professor também precisa assumir 

(novas) responsabilidades neste processo, e seu envolvimento direto na escolha do 

livro didático é um importante passo na melhoria da qualidade do ensino brasileiro.
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